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O Cão-guia no Brasil
O cão-guia é uma forma de dar liberdade e mobilidade aos deficientes visuais, 
sem que tenham que contar com outras pessoas a todos os momentos. O 
Brasil apresenta uma carência bastante significativa no que diz respeito à utiliza-
ção de animais como cão-guia, o que vem pesando na qualidade de vida de 
deficientes que vivem no país. O cão-guia geralmente inicia seu trabalho aos 
cerca de 20 meses de idade, aposentando-se em aproximadamente oito anos 
de atividades. 

Objetivos do Projeto
O presente projeto tem como objetivo a definição de parâmetros em relação 
à usabilidade do cão-guia pelo deficiente visual; a definição de critérios referen-
tes às famílias acolhedoras, envolvendo integrantes da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo; definição de métodos de 
treinamento do cão-guia; estudo do custo final da criação e treinamento do 
cão-guia; formação de parcerias com empresas interessadas no patrocínio e 
apoio de projeto de fundo social; criação e treinamento de cães-guia para 
cegos, servindo como modelo da atividade no Brasil; formação de curso técni-
co de treinador de cão-guia, para o crescimento da área e o aperfeiçoamento 
da técnica no Brasil.

Escolha dos Animais
Serão escolhidos cães das raças Labrador e Golden Retriever, mundialmente 
reconhecidos como raças de alto grau de habilidade para o aprendizado da 
função de guia. Os animais serão provenientes de canis comerciais credencia-
dos, com controle das principais afecções genéticas das raças (displasia coxofe-
moral, displasia de cotovelo e atrofia progressiva de retina). 

Adestramento Básico dos Animais
Dos dois aos 14 meses de idade, enquanto hospedado em uma 
família adotiva, o filhote deverá comparecer a uma aula semanal 
de adestramento básico, ministrada no Centro de Estudos do 
Cão-guia do Estado de São Paulo. No período de um ano de 
adestramento, o filhote deverá ser capaz de atender a comandos 
básicos.

Adestramento Específico dos Animais
Aos 14 meses de idade, o animal deverá passar à fase de Treina-
mento Específico para Guia de Cegos. O Treinamento Específico 
terá duração de quatro a seis meses, dependendo da evolução do 
animal, e será realizado por treinador profissionalmente habilita-
do.

Sanidade dos Animais
Os filhotes (futuros cães-guia) e os cães adultos em treinamento 
receberão assistência médica veterinária de profissionais da 
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo.
Cães podem, a qualquer momento, ser desclassificados do 
processo de treinamento de cão-guia. Há diversas causas para 
que isso aconteça: ocorrência de doenças que prejudiquem ou 
impeçam seu desempenho no trabalho, baixa capacidade de 
aprendizado, agressividade e extrema submissão, entre outros.
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